


Verbenaceae

lantana,	camará,	cambará,	lanatana-espinhosa,	camará-miúdo,	camará-
verdadeiro,	camará-de-espinho,	(/glossary/249)	camará-de-chumbo,	cambará-
de-cheiro,	cambarazinho

América	Tropical:	América	do	Norte	(México)	e	América	do	Sul

alóctone	(/glossary/116)

L.

https://explorador.serralves.winning.consulting/glossary/249
https://explorador.serralves.winning.consulting/glossary/116


Lantana	camara	é	um	arbusto	(/glossary/104)	muito	ramificado,	sempreverde,
de	30	cm	a	2(3)	m	ou	um	pouco	mais	de	altura.	Possui	um	aroma	muito
penetrante	e	característico,	semelhante	ao	da	erva-cidreira.	(/glossary/238)
Possui	os	ramos	quadrangulares,	castanho-claros,	providos	de	pequenos
espinhos.	Folhas	opostas,	muito	grossas,	rugosas,	ovadas	ou	cordiformes,	de
margem	serrada,	aromáticas.	Inflorescências	em	capítulos	corimbiformes,	de
flores	sésseis,	pequenas,	variegadas	de	amarelo,	rosa,	roxo	ou	alaranjadas,
outras	vezes	todas	amarelas,	ou	brancas,	as	externas	de	cor	azulada.	O	
cálice	(/glossary/163)	é	muito	pequeno,	com	dois	lóbulos;	a	corola
(/glossary/193)	tubular,	(/glossary/526)	com	o	tubo	algo	curvado	e	limbo
(/glossary/343)	com	4-5	lóbulos	desiguais;	4	estames,	dois	deles	mais	curtos
(didinâmicos),	ocultos	pela	corola,	(/glossary/193)	e	ovário	(/glossary/390)
súpero.	Os	frutos	são	carnudos,	drupáceos,	com	dois	caroços,	no	início	verdes
e	no	fim	da	maturação	(/glossary/359)	escuros.

hermafrodita	(/glossary/315)

arbusto	(/glossary/104)

julho

setembro
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drupa	(/glossary/222)

carnudo	(/glossary/168)

setembro

perenifólia

capítulo
(inflorescência	indefinida,	globosa	ou	achatada	no	cimo,	de	flores	geralmente	sésseis,	reunidas
numa	dilatação	do	pedúnculo	chamado	receptáculo	e	rodeada,	em	regra,	por	um	invólucro	de
brácteas	que	podem	ser	unisseriadas,	bisseriadas	ou	imbricadas.)

vermelho

simples
(Folha	em	que	o	limbo	constitui	uma	superfície	contínua.)

oposta
(quando	existem	duas	folhas	em	cada	nó.)

https://explorador.serralves.winning.consulting/glossary/222
https://explorador.serralves.winning.consulting/glossary/168


serrada
(com	dentes	marginais	agudos	e	próximos,	como	os	de	uma	serra,	dirigidos	para	o	ápice	da	folha.)

ovado
(contorno	semelhante	ao	corte	longitudinal	dum	ovo.)

Apresenta	uma	ampla	tolerância	ecológica,	ocorrendo	em	diversos	habitats	e
sobre	uma	variedade	de	tipos	de	solos,	contudo	prefere	zonas	abertas,	como
orlas	de	florestas	tropicais	e	terrenos	baldios.

Cultiva-se	com	muita	frequência	no	Este	e	Sul	da	Península.	Existem	inúmeras
cultivares	que	se	diferenciam	pela	tonalidades	das	flores.	Entre	elas
destacam-se:	‘Feston	rose’	com	flores	amarelo	e	rosa,	a	‘Mine	d’or’	com	flores
totalmente	amarelas,	a	‘Snow	white’	com	flores	totalmente	brancas,	a
‘Tangerine’	com	flores	amarelo	e	laranja	e	a	‘Tricolor’,	que	apresenta	flores
amarelas,	laranjas	e	rosas.

É	considerada	uma	planta	venenosa,	sobretudo	as	folhas	e	frutos,	que	contêm
um	triterpeno	pentacíclico	(lantanina	ou	lantadeno	A),	produzindo
fotossensibilização	nos	animais	e	colapso	neurocirculatório.








